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Disciplina: História da Teoria da Literatura (Aspectos Fundamentais do Primeiro Romantismo Alemão: 
Teoria, Crítica e História da Literatura.) 
Professor(es): Constantino Luz de Medeiros 
 
Ementa:  
O curso pretende discutir as ideias estéticas e crítico-literárias do primeiro romantismo alemão, ou romantismo de 
Jena, através do estudo de ensaios, fragmentos, romances e cartas, os quais possibilitam um panorama sobre os 
conceitos principais do grupo no que concerne a literatura. Serão estudados e discutidos textos representativos de 
autores do movimento primeiro-romântico, como August Wilhelm Schlegel, Friedrich Schlegel, Friedrich von 
Hardenberg, Friedrich Daniel Ernst Schleiermacher, Ludwig Tieck e Friedrich Wilhelm Joseph Schelling. Do 
mesmo modo, a fim de compreender as teorias estéticas do grupo analisaremos conceitos que são parte integrante 
do ideário romântico em escritos de autores que antecedem ou com os quais o movimento dialoga, como 
Giambattista Vico, Johann Joachim Winckelmann, Johann Gottfried Herder, Jean-Jacques Rousseau, Anthony A. 
C. Shaftesbury, Gotthold Ephraim Lessing, Friedrich Schiller, Johann Wolfgang Goethe, Karl Philipp Moritz, 
Immanuel Kant,  Johann Gottlieb Fichte, entre outros. 
 
Programa:  
1. A modernidade literária: a consciência histórica, crítica e estética na reconfiguração dos discursos sobre a 
literatura; a influência de Vico, Winckelmann, Lessing, Herder, Kant, Moritz, Fichte, Goethe e Schiller nas teorias 
do primeiro romantismo alemão; os fundamentos da modernidade literária. 
2. Crítica e criação literária no primeiro romantismo alemão: gênio, criatividade de espírito e autonomia da arte: o 
movimento Sturm und Drang; o conceito kantiano de fruição artística como contemplação desinteressada; a 
autonomia da arte em J. W. Goethe e Karl Philipp Moritz; F. Schlegel e F. Schiller e a resolução da Querelle des 
anciens et des modernes. 
3. Ironia romântica e autorreferencialidade: ironia romântica como poiesis e metacrítica; a oposição de Hegel ao 
conceito de ironia romântica; ironia romântica como instrumento literário; a modernidade do conceito de ironia 
romântica de Friedrich Schlegel.   
4. O romance romântico: o romance como teoria e a teoria do romance; mistura de gêneros e teoria dos gêneros 
literários no primeiro romantismo alemão; o fragmento romântico; a poesia romântica, universal, progressiva. 
5. A aproximação entre teoria, crítica e história da literatura: a dialética entre o antigo e o moderno como 
fundamentação da modernidade: A Doutrina da Arte (1801-1802), de August Wilhelm Schlegel; Sobre o estudo da 
poesia grega (1795), de Friedrich Schlegel. 
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